
Acompanhamento da qualidade
de vida na Europa

Ficha informativa

«A expressão ‘condições de vida’ refere-se geralmente às circunstâncias
quotidianas da vida das pessoas… reflectidas nos padrões de
rendimento e consumo. ‘Qualidade de vida’ é um conceito mais vasto,
que faz referência ao bem-estar geral das pessoas em sociedade».

Monitoring quality of life in Europe (Acompanhamento da qualidade de vida na
Europa), Maio de 2003

QUAL é o contexto?
Na sequência do Acordo de Maastricht de 1992 e dos livros
brancos da Comissão Europeia sobre «Política social europeia» e
«Crescimento, competitividade e emprego», bem como da
comunicação da Comissão relativa à Agenda de Política Social,
tem vindo a aumentar consideravelmente a importância atribuída
às condições de vida pelas políticas da UE. As actividades de
investigação anteriormente levadas a cabo pela Fundação
analisaram as questões do desemprego e da inserção social,
sobretudo da perspectiva da reintegração dos grupos
vulneráveis no mercado de trabalho.

PORQUÊ esta iniciativa?
As actividades recentemente desenvolvidas têm levado em
consideração novas abordagens de acompanhamento das
tendências e das alterações verificadas no âmbito da qualidade
de vida à escala europeia e dos países candidatos. Os
inquéritos realizados pela Fundação em 1990, 1995 e 2000
sobre as condições de vida são uma resposta a esta
necessidade a este nível.  No plano das relações laborais são
regularmente prestadas informações pelo Observatório
Europeu de Relações Laborais (EIRO).   Neste contexto, a
Fundação identificou a necessidade de dados comparáveis
adicionais na esfera das condições de vida, pelo que, em Maio
de 2003, lançou um novo inquérito «qualidade de vida» pan-
-europeu. Este projecto proporcionará novas informações e
análises sobre questões do âmbito das condições e da
qualidade de vida nos 28 países da UE e nos países candidatos.
Os primeiros resultados, a apresentar em finais de 2003, terão
como base as conclusões do inquérito, em conjunto com as
informações disponíveis numa base de dados comparáveis à
escala da UE. As actividades de análise e de prestação de
informações gozam do apoio de uma rede de peritos nos
países candidatos.

QUAL foi o processo?

A Fundação,  antes de apresentar uma análise conceptual e
um quadro de acompanhamento das condições e da
qualidade de vida, estabeleceu amplos contactos com
decisores políticos e parceiros sociais, autoridades públicas e
organizações não governamentais. Criou uma base de
dados reunindo as informações disponíveis neste domínio,
as quais contribuíram para a apresentação de um primeiro
relatório descrevendo as actuais condições e qualidade de
vida na UE. A fase final deste processo preparatório foi uma
proposta de actividades futuras com recomendações no
sentido de a Fundação criar um sistema de
acompanhamento aperfeiçoado. 

QUAIS os objectivos?

Instaurar um instrumento de acompanhamento que:

defina o âmbito das condições de vida adequado à
missão da Fundação;

acompanhe a evolução registada na área em causa;

avalie as questões novas e emergentes do âmbito das
condições de vida;

desenvolva recursos que possibilitem fornecer aos
decisores políticos da UE dados e análises sobre as
condições de vida.
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QUAL a abordagem?
Considerar a qualidade de vida sobretudo em termos das
possibilidades de que o indivíduo dispõe para atingir os
respectivos objectivos.

Documentar os recursos e, sempre que possível, as
características-chave das áreas da vida em que as pessoas
operam.

Medir os recursos e as condições de vida por meio de
indicadores de objectivos e avaliações subjectivas.

Incorporar preferências e atitudes.

Abranger tanto o bem-estar da sociedade como do
indivíduo.

QUAL o centro das atenções?

Os domínios do emprego e dos recursos económicos, o
envolvimento da família e da comunidade, a saúde e a
educação.

As inter-relações entre estes domínios, em especial os do
trabalho, da família e da vida em comunidade.

A utilização do tempo como aspecto crucial destas inter-
relações.

A qualidade do apoio social (sobretudo em termos do
sistema de saúde e da educação) como influências-chave
sobre a qualidade de vida.

A abordagem da mudança ao longo do tempo está no cerne do
acompanhamento, mas para compreender entidades
multidimensionais, tais como as condições e a qualidade de vida,
é ainda necessário ensaiar as relações entre as dimensões, bem
como entre as dimensões e os factores externos.  Trata-se de uma
tarefa mais complexa do que a da medição regular das tendências
através de indicadores-chave; no entanto, se o objectivo é
informar efectivamente o processo de elaboração de políticas, é
essencial que a abordagem seja analítica e não descritiva. 

QUE via seguir?
Os resultados iniciais do inquérito pan-europeu realizado em
28 países sobre questões da qualidade de vida estarão
disponíveis em finais de 2003. Estes resultados possibilitarão à
Fundação analisar e informar, numa base comparativa, sobre
as tendências relativas a questões da qualidade de vida.
Deverão ainda contribuir para identificar questões
emergentes e áreas problemáticas. A Fundação utilizará a
análise dos dados do novo inquérito e de dados já existentes
e provenientes de outras fontes para abordar importantes
questões políticas numa série de relatórios analíticos. Os
dados e os relatórios proporcionarão uma base para o
acompanhamento da mudança nos anos vindouros e serão
utilizados para proporcionar aos decisores políticos da UE uma
sólida base de partida para a promoção de melhorias no
âmbito das condições e da qualidade de vida na Europa nos
anos que se avizinham.

Monitoring quality of life in Europe (Acompanhamento da qualidade de
vida na Europa) (relatório)
www.eurofound.eu.int/publications/EF02108.htm

Illustrative report on quality of life in Europe (Relatório ilustrativo da
qualidade de vida na Europa)
www.eurofound.eu.int/living/living.htm

Informações suplementares
Teresa Renehan — agente de ligação do serviço de informações —
ter@eurofound.eu.int

Trabalhos realizados pela Fundação sobre temas afins:

Access to employment for vulnerable groups (O acesso dos grupos
vulneráveis ao emprego), documento n.° 2 da Fundação
www.eurofound.eu.int/publications/EF0244.htm

Integrated approaches to active welfare and employment policies
(Abordagens integradas para políticas de emprego e políticas de
protecção social activas)
www.eurofound.eu.int/living/welfare.htm

Third European working conditions survey (Terceiro inquérito europeu
sobre as condições de trabalho)
www.eurofound.eu.int/working/surveys.htm

Illness, disability and social inclusion (A doença, a incapacidade e a
inserção social)
www.eurofound.eu.int/publications/EF0332.htm (ficha informativa)
www.eurofound.eu.int/publications/EF0335.htm (relatório)

Quality in social public services (Qualidade dos serviços sociais públicos)
(repertório de casos em linha)
www.eurofound.eu.int/living/social.htm

Active citizenship and community involvement (Cidadania activa e
envolvimento da comunidade)
www.eurofound.eu.int/living/active.htm

Towards a sustainable corporate social responsibility (Para uma
responsabilidade social das empresas sustentável)
www.eurofound.eu.int/transversal/csr_report.htm

Employment in household services (Emprego nos serviços de apoio
domiciliário)
www.eurofound.eu.int/living/emp_hholdserv.htm
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Pessoas (16 a 64 anos) que prestam cuidados a outro adulto na respectiva casa,
UE e Noruega (em %)

Source: Foundation Employment options of the future survey, 1997.
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